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Ementa:  o curso visa debater teorias e metodologias relacionadas aos Estudos de Gênero e
História das Mulheres. 

I. Objetivos
- Discutir teorias e metodologias de pesquisa correlacionadas aos Estudos de Gênero e História
das Mulheres, concomitante a crítica da teoria Queer e dos estudos decoloniais.

II. Programa
2.1 – Teorias de História, Mulheres e Gênero 
2.1.1 A “virada historiográfica” 

ANKERSMIT, F. Historiografia e pós-modernismo. Topoi, Rio de Janeiro, p. 113-135, mar. 2001a. 

CHARTIER, Roger. A beira da Falésia: a história entre certezas e inquietudes. Porto Alegre: Ed.
Universidade (UFRG), 2002. (Cap. II) 

MUNSLOW, A.  Desconstruindo a história. Tradução de Renata Gaspar Nascimento. Petrópolis:
Vozes, 2009. Introdução. 

REIS, José Carlos.  História e Teoria: historicismo, temporalidade e verdade. 3ª ed. FGV: 2003.
Capítulo 2 e 3. 

ZAGORIN, A. Historiografia e pós-modernismo: reconsiderações. Topoi , Rio de Janeiro, pág. 137-
152, mar. 2001. 

Shimt 

2.1.2 História Cultural 

BURKE Peter, O que é História Cultural. Trad. Sergio Goes de Paula Rio de Janeiro: Jorge Zahar
Editora. 2008. 

PESAVENTO, Sandra Jatahy.  História & história cultural.  2ª Edição. Belo Horizonte: Autêntica,
2005. 132p. 

2.1.3 História do Corpo 

CORBAIN, Alan. História do Corpo no ocidente. São Paulo, EDUSP, 2008. V. III. Introdução. 

LE BRETON, David. La Antropologia del cuerpo y modernidade. Buenos Aires: Ediciones Nueva
Vision, 1995. (Cap. I - Lo inaprehensible del cuerpo). 

LE BRETON, David. A sociologia do corpo. Petrópolis: Editora Vozes, 2006. 
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2.1.4 História das Mulheres. 

DUBY, Georges e PERROT, Michelle. (Orgs.) Escrever a História das Mulheres. In: THÉBAUD,
Françoise. História das Mulheres no Ocidente. O século XX. Porto, Edições Afrontamento, 1995. 

PERROT, Michelle.  Os excluídos da história: operários, mulheres e prisioneiros. Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 2001 a. p.167-234.

SMITH, Bonnie G. Gênero e História: homens e mulheres e a prática histórica. EDUSC, 2003. 

2.1.5 Estudos de Gênero e a crítica Queer. 

BUTLER,  Judith.  Fundamentos  contingentes:  o  feminismo  e  a  questão  do  “pós-modernismo".
Cadernos Pagu, n. 11, 1998. 

COSTA, Cláudia Lima. "O sujeito no feminismo: revisitando debates". Cadernos Pagu, Campinas,
SP: Ed. da Unicamp, n. 19, p. 59-90, 2002. 

LAQUEUR, Thomas.  Inventando o sexo. Corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de Janeiro:
Delume Dumará, 2001. Cap. I - Da Linguagem e da Carne. 

BOURCIER, Marie-Hélène. Prefacio. In: PRECIADO, Beatriz.  Manifiesto contra-sexual. Prácticas
subversivas de identidad sexual. Madri: Opera Prima, 2002. p. 9-13. 

LAURETIS,  Teresa.  A  tecnologia  de  gênero".  In:  HOLANDA,  Heloisa  Buarque  de  (Org.).
Tendências e impasses: o feminismo como crítica cultural  Rio de Janeiro, Rocco, 1994. p. 206-
242. 

SCOTT,  Joan."Gênero:  uma categoria  útil  de  análise  histórica".  Educação e Realidade,  Porto
Alegre, v. 16, n. 2, p. 5-22, jul./dez. 1990. 

WITTIG, Monique. La categoría de sexo (1976/1982). Tradução de Javier Sáez y Paco Vidarte. In:
WITTIG, Monique.  El pensamiento heterosexual y otros ensayos. EGALES: Madrid, 2006. p. 21-
29. 

2.1.6 Estudos de Gênero e a crítica Decolonial. 

ANZALDUA, Gloria.  La Frontera/ Borderlands.  San Francisco, Spinsters Ink, 1988. (Introdução,
cap. 1 e 2). 

BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Rev. Bras. Ciênc. Polít.[online]. 

LUGONES, Mara. Rumo a um feminismo descolonial.  Revista Estudos Feministas, Florianópolis,
22(3): 320, setembro-dezembro/2014. 

OYĚWÙMÍ  Oyèrónké.  Conceituando  o  gênero:  os  fundamentos  eurocêntricos  dos  conceitos
feministas e o desafio das epistemologias africanas. 

CARDOSO,  Cláudia  Pons.  Amefricanizando  o  feminismo:  o  pensamento  de  Lélia  Gonzalez.
Revista Estudos Feministas. v. 22 n. 3 (2014). 

2.2 Metodologias da pesquisa em História 
2.2.1 Construção de problemática histórica: objeto, temporalidade e gênero. 

BARROS, José D`Assunção. Fontes Históricas: revisitando alguns aspectos primordiais para a
Pesquisa Histórica. Mouseion, n. 12, mai-ago/2012, pp 129-159. 

KOSSELEK, Reinhart.  Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de
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Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. Parte I 

REIS, José Carlos.  História e Teoria: historicismo, temporalidade e verdade. 3ª ed. FGV: 2003.
Capítulo 4. 

RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa. Tomo II. Campinas, São Paulo: Papirus, 1994. Cap. 4. 

2.2.2 História das Mulheres, categoria gênero e análise de fontes. 
Discussão de pesquisas históricas que se utilizem das categorias gênero e/ou mulheres e tendo
como fontes: periódicos, legislações, processos-crime, fontes orais e/ou fontes visuais, conforme
as pesquisas dos(as) estudantes. 

III. Metodologia de Ensino
- Palestras, aulas expositivas, Seminários e Debates. 

IV. Formas de Avaliação
- Apresentação de seminários.
- Produção de texto relativo as discussões do programa. 

V. Bibliografia

ANSART,  Pierre.  História  e  Memória  dos  Ressentimentos.  In:  BRESCIANI,  Stella;  NAXARA,
Márcia.  Memória  e  (res)sentimento:  indagações  sobre  uma questão  sensível.  Campinas,  SP:
Editora da Unicamp, 2004. pp. 15-36. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Cap. V: A Identidade e a representação: elementos para
uma reflexão crítica sobre a ideia de região. 

BOURDIEU,  Pierre.  A dominação  masculina.  Rio  de  Janeiro:  Bertrand  Brasil,  2007.  (Item:  A
construção social do corpo). 

HALL,  Stuart.  Quem precisa  da identidade?  In:  SILVA,  Tomaz Tadeu  da (Org.)  Identidade  e
diferença. A perspectiva dos estudos culturais. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. 

GUATTARI,  Félix;  ROLNIK,  Suely.  Cartografias  do  desejo,  1986.  Petrópolis:  Vozes.  (Cap.  II.
Subjetividade e História - item 1 ao 9).

NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo,
n.10, dez. 1993, p.7-28. https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/12101/8763.

GRINBERG, Keila. A história nos porões dos arquivos judiciários. In: PINSKY, Carla Bassanezi;
LUCA, Tania Regina de (Orgs). O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009.

FORTH,  Christopher  E..  Masculinidades  e  virilidade  no  mundo anglófono.  In:  CORBIN,  Alain;
COURTINE,  Jean-Jaques;  VIGARELLO,  Georges  (org.)  História  da  virilidade:  a  virilidade  em
crise? o século XX-XXI. Petrópolis: Vozes, 2013. v. 3, pp. 142-183.

MALERBA, J. (org.). A história escrita: teoria e história da historiografia.  São Paulo:  Contexto,
2006, p. 211-232.

VASCONCELOS, J. A. Quem tem medo de teoria? A ameaça do pós-modernismo na historiografia
americana. São Paulo: Annablume/FAPESP, 2005.
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